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2 DE JULHO DE 1966 

ANO XXIII- N! 582- Preço • 

OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 
CASA GAIATO * · ~ ~ VAUS DO couroo PAOA OAÇO DI SOUSA * AvoNÇA * O u•••:~"""' ft{OAcçlo ' AOMIHist•Atlo . oo '"to o• sou~• F v~ _L-

O R p . C • UNDADoo . '.00/le COMOOSTO 1 oMo .. sso NAS Es co<AS Go4 flcAs DA CASA DO GAIAT ! PROP'tltOAOE DA liA OA UA * DIIICtO• I lDitOe , ADIU A LOS 

Dia de fe&ta em At7UJrante. Uma ca&a q~U é entregue a maú uma Família a viver como UJl. 

r:fJ alrimónio dos 1Jo6res 
Eis-nos, tarde, mas sempre a. tempo, dando notícias do que foi a. actividade do Património 

c:tlos Pobres no a.no de 1965. 
Os números que se vão referir, são, uma. vez mais, ocasião de louvarmos a Deus pela Sua 

::misericórdia, pois tantos a.nos vão passados, tão vária é a mente e a decisão dos homens, mas 
~empre 0 Senhor suscita na totalidade deles aquela boa-v.,ontade que os faz Seus repre_senta.ntes 
Das Obras de construção do Amor. 

llcompardtámos os nossos visi­
tcmtes numa volta a tudo. Come­
çámos pelos dormitórios, desce­
mos âs salas de jogos, seguimos 
à~ ofirinas e escolas, aeravessá­
mo.~ lnda a qtünta, ptJ;Ssámos 
renlinho c) piscina, dirigimo-nos 
tos currais, olhámos as capoeiras, 
entrámos rut saln de jantar, co­
::in.lta e sal~ de t·o..,tura em obras, 
e fomos parar à Capela. 

Nos dormitórios as camas es­
tavam alinhadas com as coberla:s 
".Omposta,~, soalhos limpos a 
cheirar a (:era, quartos de lxmho 
a respirar ar fresco, mcsi"lws 
com flores em cima. 

A.:. S(dtu de jogw com mesa 
í_{rande e bancos para ll catequese 
dos pequenitos, quadros na pa· 
rede, a::ulejos infantis e com mo­
ti'L·os regionais, mesa de ping­
·pong e outros pam jogos de 
mtío, biblioteca, rádio com dois 
auto-falantes, mesa de bilhar, 
piano, televisão e lareira portu· 
l{ll tlsa, convidam ao recrei.o e a 
horas ele estudo. 

Nas oficinas era hora de tra­
brd!to. A serralharia, com tomo 
mecânico, máquina de rodar 

O que é o P atrimónio senão ~--------------------------------------------·----~· ----------------------------, 'UIII.a Obra destas?! Faz Ca-
s as? ... É verdade. 

Elas porém são o pretexto, 
c:> instrumento material dessa 
c:>utra. edificação muito mais 
.fundamental que é o Amor: o 
_Amor de Deus aos honoons, re-
-velado, comunicado por estes, 
· uns aos outros, no amor com 
• que se amam. E o Amor não é 
·,;palavra; é Ser. P or is~o o 
:amor dos homens entre st, se 
· :palavroso é estéril, como a vi­
. :deira de muita parra e pouca 
• 'oU va. Só na medida. em que o 
: .amor é qualidade constitutiva. 
, do homem, é que ele circula 
• 1110 seu sangue e determina. a 
:resoluções que têm têmpera de 

:--.a~mor. Mas este amor é vida.. E 
-o amor-vida é o Amor, nome 
JPróprio de Deus, d~ Quem de­
r iva todo o amor V1VO que há 
.:mo coração dos homens. 

Quem duvida., quem contr~ 
diz que um homem em CUJO 
•s angue circula o amor é um 

; .'bem que a humanidade elege 
.:f>a.trimónio seu? 
· Não é assim com os hom-ens 
euja vida. foi uma. fogueira de 
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O"OBRA DA 
O cObra da Rua» está na 

mão de todos os assinantes da 
nossa Editaria( Seguiram já 
mais de 3 .000 exemplares pró 
correio - tantos quantos os 
assinantes. 

E as notícias que chegam, es· 
pt.tmanles ! São momentos e."'" 
traordincírios de transfusão de 
Graça - e de refle;r:ão. é o 
11U.tndo sedento de amor e Pa::. 
Sedento de Cristo que vive 
exangue, em tocas e mansardas, 
na pessoa dos nossos irmãos 
Pobres. Inquieto pela sua an· 
gústia, pelo seu clamor, pela 
sua vo::; e que a pena caris­
nwda e inigualável de Pai 
Américo faz estremecer - até 
as alTTUlS que, dizem que ainda 
O niío encontraram! 

Tenho práqui um ror de 
cartas - quadros vivos e tão 
belos! - e não sei por ·onde 

começar. F:scolfter, sena pro­
fanar. 

Olhem a primeira: 

«<nclusos 50$00, com o pe· 
sa r de não poder ser muito 
mais, para compensar um pou­
co o trabalho dos Gaiatos, que 
o «miolo> do Livro, esse, não 
há dinheiro que o pague>. 

E a segunda: 

«Com os meus mais vivos 
agradecimentos pelo recebi­
mento do volume «:Obra da 
Rua>, junto um vale de cor­
rf\ÍO de 50$00 que rogo o fa­
vor de aceitar. l\Iuito acertada· 
rncnte não lhe atribuíram pre­
ço, pois a obra é inestimável. 
O Evangelho não se vende, 
nt"m se paga. RCCP.be·se>. 

. 

RUA" 
E a terceira - o óbuk da 

riúva : 

«Saúde e fraternidade. Aca­
bo de receber o 1 ivro «Obra 
da Hua» cujo não pedi>; mas 
agradeço a lembrança d~ mo 
enviarem. Junto envio vinte 
eticudos, pedindo desculpa de 
não poder mandar mais: sou 
viúva e não tenho muitos pro· 
ventos>. 

E só mais esta: 

clkm hajam pelo último 
volume do cObra da RWt>· 
Saboreia-se como um manjar, 
aos poucos, sempre com o re· 
ceio de ver depressa o fundo 
à tijela... Empolga, doutrina, 
e encanta o estilo. Mt".àula e 
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ruv.:., eletrogénio, engenhos G 

furar, rebarbadora, forja e C• 

valetes, berbequim e esmeri 
atrai a gente moça que come~ 
a despontar para ts vi{la. 

4 carpintaria, na secção m. 
cânica com tomo, serra, tupi. 
garlopa, desengrossadeira e rn1 
quina de furar e n(l parte mantu 
com banco e ferramenta par 
r·ada 1,m, é uma escola de arti. 
tas e já temos bem lançados n 
vida sete deles. 

A escola está cheinha com 
nosso pr'ofessor Carlos Manu. 
mais os seus quase sessenta all 
,ws. É a melhor sala de toda 
r1ossa Casa e nos dias de festa c 
tt t.eflws embandeirada. 

A quinl{J. nesta altura é Uln pc 
raí.so. Oliveiras veslUJas de /1 
lhagem nova e adornadas COI 

flores, macieiras, pereiras e ame 
xieiras carregadas de fruto, l1 
ranjeiras em flor, dois campc 
grandes cobertos de batatas co1 
rama viçosa, todo o fundo chei 
ele milho verdejante, quatro t< 
lhões de feijão a trepar empa 
acima, o meloal a estender Selj 

braços por vales fora, duas leira 
de cebolo con~ a cabeça a rir a 
cimo da terra, vários vales cot 
tomates, pepinos e pimentos, do1 
cantos grandes com abobreiras 
crescer, os terrenos mais son 
brios com couves repolltadas 
todas as ruas cercadas de videira 
enmrnadas. 

A piscina tinha sido lavaà 
na v és per a e estava a encher d 
águ4 fresca que corre das nossa 
111 i nas, é o entLJ;Siasmo do sábad 
â noite e domingo todo o du 

Nos currais c~mos os oiJ 
bois todos novos e mansos e ~ 
sámos junto dos porcos a conu 
nas pi<ls. Nas capoeiras anda1 
galos e gatinhas e patos e ga1 
ni::és e coelhos e pintos, tudo 
mistura e todos se entenden 

Na sala de jantar estavam a 
mesas postas para noventa boC(J 
a comer sem fastio e na cozinh 
o pequeno cozinheiro mexia 
sopa no panelão, enquanto 
tacho com água quente esperav 
as batatas para as cozer. 

Por fim entrámos na Capei< 
É pena ser pequenioo para a b1 
leza que con~. O MJCrário ck 
mioo o santuário que tem o alui 
ao centro. O arco ulá dum llld 
do cruzeiro; do outro wn ~ 

Contin'D& na QUü'I'A p6gJQ 
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amor? Os Santos - quem mio 
bu.,ca título.> para os reivindicar 
cumo st·u~! Quantos não invocam 
/'ai A mhit·t, conw seu, porque 
aprenderam dele e por ele a 
altí,,siiiW sabrdoria ele anuzr? 

U Património dos Pobres é 
um<~ <•difictu;ão do Amor. Por 
i~so ele cresce pela força de um 
fnmcnto divino, qual milagre de 
nwltiplicação que ll(io acaba 
nunca para os homens que acre· 
diwm IJUe Deus é Pai e a r10s.~a 
l'rot idênáa. 

cf:sws casas niio se fazem com 
dinhe iro» - disse-o m uitas vr:es 
/'ai Américo. E acrescentava: 
f Porqur, se se fi: essem, jamais 
~erÜ1111 f<•itas; que com dinheiro 
constroem os homens que o têm 
e Ntc.ç fa:cm prédios para ren· 
der•. 

E no entanto, até destes, sedu­
zidos pelo jogo luminoso que o 
Palrimónio irradia, têm investido 
nele dinheiro seu, que pela certa 
é uma benção para os outro3 
iuvestimentos. Porém, estes sfío 
raros. Os leitores da coluna do 
«IÍ({ora», bem vão vendo, na ro­
da do ano, como os fundos que 
se juntam, provêm de migalhi· 
11has, repartidas quase sempre de 
qu~m tem para si nma sóbria fa· 
t ia. O sacrifício, o amor drstes 
é que fa: a fogueira irradiante e 
irw;~.ting.uívcl com a Sarça Ar· 
dente de que é centellw. 

Nada, pois, de profanarmos os 
números e as considerações que 
sobre rlcs vanws fazer . Esta3 
contas relatam valores do Espí· 
rito. E o dividendo que dão a 
rada um dos que as tornaram pos­
sÍt'ei.s é a alegria, é a Pa: que 
brota da certeza de que Deus é 
presente aos homens que arre· 
ditam nEle e O acolhem como 
J>ai. 
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Pl 
petentes. A bençoaaa repetição 
esta, enquanto significa que o 
ter feito algo, não desresponsa­
biliza as pes~oas da terra de fa­
zerem (udo quanto é preci.w para 
qne cada Família tett/UJ, resposta 
digna à sua necessidade de habi­
ta<:iio . 

As poucas que aparet·em pela 
p rimeira ve::, dizem do menos 
no~so cir por aí fora, a cortar 
dwqut•s-., como escret'CIL Pai 
A mérico - e ele e nós fazíanws 
nos tetnpos do lanç-amento da 
Obra, em que uma certeza de 
fundos mais abumlantes e a me· 
nor prorura a que éramos sujei· 
tos nos levavam por muitas 
terras a fomentar o irtício e o 
crescimento do /'atrimónio dos 
Pobres. 

t pena que as Obras Públicas, 
por critérios muüo provisórios, 
tenham desanimado de dar o seu 
alento, com. toda a isenção, a uma 
obra em que os efeitos têm sido 
desproporcionadamente grandes 
1'111 relação à causa. É pena, por­
que o desânimo níío resulw a 
brm da Nação ! Porquanto por 
nás, TW perspectiva de Igreja e 
ele Caridade que nos anima, ga· 
nlw em pureza o que perde em 
parcelas e pumite·nos testemu­
nhar mais à el'idência, a prese~a 
de Deus àqu~les que trabalham 
cm Seu. Nome . 

Com efeito, o total que por 
nossas mãos passou para mãos 

a) Património dos Pobres: 
28;-" .568(-.SO - <JUC, à média dos 
ftaúituaü .5 conto., por casa, dão 
57 delas . 

Se pensarmos no resultado do 
ano que começou na ocorrência 
ela m orte de /'ai A mhico, é nada. 
Então con.,truiu-se por toe/o o 
País qua~e uma ctw: por dia: 
Ultrapassaram-~e as 340. Agora, 
aprnas l/6. t pouco. E este pou­
co creio que del'C interpreta r-se 
como resultante da pequena ex· 
pansão que a Obra tem tido: 
Quantas paróquias do País, ainda 
por atingir! Em contra-partida, 
há a consolação de um trabalho 
c!m profundidad<•. Muitas fregue­
sias que um dia c~perimentaram 
o sabor dt• e/ar morada a uma 
das sua.~ Famílias indigentes que 
a niio tin/UJ, digna de seres hu­
manos - muitas delas têm t ra­
balhado atf. tis «tantas quantas ... '~> 
ou continuam a trabalhar pelo 
atingir dessrL mrta de Justiça. E 
até, uma t•e: ou outra em que 
surgi.lt <L oportunidade de uma 
oferta, parece-me que se tem 
caúlo rw tentação ele ir além das 
ctanlas quantas», entregando a 
Famílias pobres nta.s não indi­
gcntr$. uma casa (JLLC, quanto à 
maneira de us~tfruir, não foi con· 
cebida para elas sem perigo de 
desedu caçá o. 

Drus conserr r, pois, em todos 
as almas genuosas de párocos e 
seus paroquianos o sentido das 
necessidades r da sua solução 

cPara. bem dos pobres e da minha. consciência é que vai esta cart-a esclarecendo o 
que se tem passado e está a. passar relativamente a. pedidos de esmolas para. o telhado 
de novas habita..1Ões. Fui desta região o primeiro a bater à porta de V. e, desde que come­
cei, continuamente e cada vez mais sou procurado para. tal efeito. 

' 
Ora., não ficaria socegado em minha consciência se não tratasse de tudo aquilo 

que fosse de bem para os pobres e assim lhe escrevo para socegar a consciência e pro­
curar evitar o prejuizo dos pobres. Em tais circunstâncias que me diz V.?! Eu conheço 
bem o meio, pois muitas vezes me desloco em serviço pelas freguesias vizinhas e por 
outro lado aqui a-s freguesias são muito juntinhas (ouço em minha casa os sinos das 
Igrejas de mais de 10 freguesias), mas só sou em direito pároco de uma, embora de facto 
me interesse por t odos os pobres sem atender a limites de terra, pois o nosso semelhante, o 
nosso próximo é mesmo o desconhecido ... Mas como fazer se V. quer que seja cada pároco 
a tratar dos seus?! Tudo isto j á. anda a bailar em meu pensamento desde há. bastante 
tempo e não queria ir com este assunto para junto de V., mas t enho neste momento três 
casos deste género ... Por boje não lhe mando os nomes dos interessados, pois ag11ardo 
que V. considere esta minha exposição e, dentro da brevidade possível, me diga alguma 
coisa. Só depois hei-de agir conforme me indicar, mas o que não queria e V. também não 
quer, é que os pobres não fossem atendidos». 

A primeira nota de satisfaç<io 
(: e,,ta: A lis/(1 de participações 
do Fundo do Património dos Po­
bres nas obras que pelo plJÍS em 
fora se fizeram, nomeia 170 parÓ· 
tJttias. O fogo, pois, não se ex· 
tingue, nem ameaça extinguir-se, 
graços a Deus. 

Destas 170 paróqtt.i&, algumas 
são e.~treantes; a maior parte r e· 

das 170 paróquias já citadas, 
anda perto do que foi nos anos 
mais jartos, em que não era sã­
mente o Pol'O o t•vluntário con· 
tribuinte de t(ÍO apaixonante 
Obra, como tem si<lo 1ws derra· 
deiros. 

Os 836.618$50 dividiram-se 
como nos anos anteriores por 
três rubricas. 

impn•pwdrt de desejo de eleva­
çi'io <' dr sobrc-eleL"aÇ<io, como é 
próprio da Caridade por que 
trabalham. F: que Ele sopre sobre 
a semenlc dest<~ «pequenino bem-. 
e a lm•c• a outras paróquias, onde 
a Justiça dama e a Caridade 
anda adormrcida. 

b l Auto-Construção : 

Foi pequena (2.5 contos) a 
contribuiç<io IJW! prestámos ao 
Fundo dt• 1uto-Con.~tmção, que 
f' .e Fonsera, ele Al{uiar da Beira, 
lcmçou e_ dirige e qur, graças a 
/)rus. sc tPm espafluulo por al· 
I{Wnas paráqu ias. 

1-;.~tc mot•imrnto, tão rico clr 

~olidarieclade na sua concepção 
c seus prot·essos quão eficaz no 
tem p<'Tar homens - que mio sá 
ja:;I'T rlnn:. devia ser a grande 
soluçlio <lo problenw habitacio­
nal t' um11 prrriosa achega 1w 
alir·io de ut.uitos outros probfe· 
mas socicli:> consequentes àqttele. 

t vN como o nosso emigrante 
partido d1• :.ona rural ou sub· 
-urbana, lct•a, como primeira meta 
das suas amúiçót's, comprar na 
terra natal um terrrno:inho onde 
implantar a sua casa. Ora, se lhe 
t iresscm dado câ uma oportuni· 
e/ade para fa::e r a sua casa, não 
seria ele mais seguro perante a 
possibilidade de partir? 

Uma solução habitacional tl 
mt•clida elos nossos recursos, se é 

rnit•o <'mpreendimenlo de coru+ 
truir fi ~ua casa. 

/ a ,.,,lt' que damo" o t<•llwdo~ 
-"' dt• fvr cu pa:: de ll'nwtnr pa~ 
rt'Clt•., M'gu ms e bem dimension<t· 
1U1.1. u pto., a abrigar com a divL~ 
siío tfllt' n \ atureza exige os di­
z•t•rso,, flll'lllbros da Família. Bas 
ta-ltO.\ tJill' o Príroco, sentindo t' 

a~suminrlo WfUI'frt fundamental 
carÍ'Ilt·ia dt> IITIW on!//UJ, corajo:>ú> 
do M'U rt•brwlw, al·ali:.e a empre· 
:.a junto das outras Ol'elha~> que· 
luio-tle ajud<lf a l'f({tter a casa t::· 
junto de nó.ç qur ajudan:mo,, a 
cobri-la c fechá-la. 

T 1tdo simples. Muito pouc&• 
t•ondicional. Que os conrliclona­
lismos excessivamente pruden 
l<'S, alh1l do que é simples c ~~­
Jumttitwo, ao ní.vel da gente lw­
mildl! <i<' que se trata, e:.t iolam e· 
nfugam as melhores iniciativas. 
f\tt•s Pequenos Auxílios, que de 
nada UUJ,ÍS t·alessem, valeriant 
como um grito de que não morreu. 
aincÜt no cora<;río do homem a 
sua c-onfiança nos outros homen.~ . 

Poi.s nesta modalida<le. humil­
demente eficaz (eficaz, porque faz · 
casas: humilde, porque areita· 
Ja::ê-las com a modéstia po~sirel 

MAl l \1\ \ fROSA CASA DO PAT RI \I()NJO OOS POBRES. E T\ F IC.\. 
SITLADA A RIBEIRA BRAVA - MADEIRA. 

rerdadeira, decerto não será vis· 
tosa. Se se preferir vistosa, de· 
certo não será verdadeira. t pe· 
na que, uma 11ez mais, os crité· 
rios por que os ltomens se dei­
xam l<'nlar sejam os provisórios 

porque o proL'ÍsÓrio nunca 
é a lwm tia :\ação. 

,. ) Pequenos Auxílios: 
I oltamos a repetir que e:;ta 

moclalirladl' <Usim designada em 
ra:cio da modicidade da nossa 
colabom<:fío, f. uma forma menos 
estmtu rrula c/,, A uto-Construçiio, 
rom semelhantes características 
ronstituintes, "'"' menor rendi­
mento JWdar.nr.i,·o romo é 6bvio. 

.\'est(( modalidade não é for­
çnso IJII<' haja uma equipe - o 
que supõe uma cabeça mentali­
zadora e t'igilante do desenrolar 
do processo anímico do auto· 
·Nm.,t rutor, ao l on{{o da const ru­
<:rio. Tal cxi{!.lria do Pároco uma 
c/Nliraçcio (lO movimento que 
nem :;t•mprc é possível por ra · 
:iies (lftft•riorcs on posteriores r/ 
~rw mi.,srio paMoral. 

ua,fa, pois, que haja um f'o. 
brr ( llfÍO indigente, que este é 
oh jt•rtn rir a.~sütênria, portanto da 
solit·itrulr do Património dos Po­
bres prõpriamrnte dito). que não 
rf'sir.nado ri sub-condição de mo­
radia. ma.~ ntío desesperado clcl 
magre:a dos seus recursos e con· 
jianle no concurso de outros, se 
lança ao srio r tanta.~ vezes he-

-- ainda assim muito acima, jri. 
do nít•el, mais frequente entre os 
Pobres), em pregámos da verba 
total acima dita, a sua maior 
pareei a: 524.050$00: ou $C ja 
t·t•rca ele 350 casa.ç. uma.s ft•itas 
dt' raí:, outras renol·adas que 
níio trriam sido pos.~ít•eis sem. 
r~ft• télan» de ronfian<;a qw• rt 
prnmt•,,sa do telhado foi pam o., 
,,t·u,, t•onslrutores. 

-x-

Aquelt•s 836 contos qut• pa~.m­
ram por nossas mãos tit•t•ram r) 

wn maior contribuinte II'I'J'II'l,• 
Senhor, já rrferido n.e~ta., p·r~i­
ncu, qtu• trndo tencionado dru, 
wi frt:rr /0 anos, mt•tadt· dtt 
.\nrtc gmnclt•, SI' IIH• saísse. t·um­
priu fit•lmcntr a ,,ua intt•nçrio, 
que jul~o mio lN ,·Jwgaclo Sl'lJUl'f' 
a ,,rr promrssa . .Vo silencwr do 
.\1'11 nome sobe até /Jt>us o /I<J,,so 

I ntll'nr e desce de Deus rr Stur. 
bençlio. 

Os 500 contos qu~> no~ cntrr­
~otl deram vida ao cfio dr cí~ua» 
,·om que, gola a gola, iam o.• dt•ssr­
t!t•ntrmdo os que nns procurrt~ •tlfll. 

ftHNnos a t'ida cm r/ia. o a11n 
1•aswulo <' assim a temo.~ ronv•r· 
uuln até ao presentr. Sinnrnft• 
a f!,tlrrt comt•r,;amos de novo n Wtl­

tir m ardorrs da «seca.». 
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fon,~a. Agressivo, chocante, 
puru com a crosta - que le­
' anta e ÍPrc e sangra - do 
noi>"o <'goísmo anti-humano, 
anti-social , e anti-cristão. Ben­
dito Pai Arnrrico e Aqude que 
pela suu boca falou para nos 
dl'spcrtar c saoadir. Segue juu­
to um 'ale de 50$00 - míse· 
ros tostões que não pagam 
duas linhas do primeiro « COll· 

to real:. do <'ncontro dos ti­
pógrafos. Deus me ajude e aos 
meus a despegar-nos da casca 
podre de egoísmo a que, 
invisivelmente, ainda estamos 
agarrado~ . Estamos ainda mui· 
to longe do dízimo do precei­
to judaico, por isso do pouco 
que ainda damos se nos a figu­
ra sem valor, porque com 
pouco sacrifício. Termino com 
mna oração - qun Deus con­
tinu,i a proteger a Sua Obra 
de ressurgimento e aproveita· 
mento dos valores humanos 
despresados». 

Estas cttrlas túío são agu­

lhas achadas num palheiro. É 

o nossrJ correio do dia a d in. 

Fogo do Senhor; labareda que 
incendeia e revolve todas as 
«crostas•. 

Depois que .foi aqui a nossa 
F esta . já deixei sair três jOJ·­
nais :.em que lhe fizesse o co­
mentário llesejaJo. 

É que. mesmo antes de se 
an uma t· (·om plet.amente a ten­
da, t i,·emos de virar costas, 
par a fazer fren te a uma epi­
demia de sarampo que o nosso 
«Pintainh o-mor~ t rouxe para 
Casa, da Escola. 

Mas cu não queria deixar 
de focar aqui a lguns dos as­
pcdos que mais interessa.n, 
<:omo •ll' Ícnta(:ão para o f utu1·o. 

T emos fi rme confiança no Se­
nhor IJIIC, quando e donde Ele 
quisN, fará correr, de novo, em 
t•twdal :m/iâcnle. este rio=:inlw 
do Seu A mo r que é o Fundo do 
l'atrimônio dos Pobres. 

- x -

\tio qtu!ro deixar de referir 
arJtÚ um oulro valor <JUe tenho 
por pn•cioso : o intercârnbio qlt-e 
o Património dos Pobres nos 
a/ Íml'nta rom tantos irmãos pa­
dre>.,. a paroquiar por esse Por­
tugal ai rm. 

Sr• nás fhc•s ministramos dos 
dons IIWieriais que nos confiam ; 
M ' lhes 1('1 amos um sopro ele es­
pírito qu(' /)cus inspirott a Pai 
Amhico r e.~te nos legou -
qtw nto.ç l'X('mpfos admiráveis de 
:;cdo, de fé, de consagração, de 
f!Nu>ro.\idade com que tantos 
irnuios nossos no .çacerclócio de 
r:risto sr deixam devorar pelas 
nl'el!ta.~ do rebanho a quem .çer­
vem , como bons pastores. 

A dorumentar esta nossa con­
fissrío de rer;o:;ijo, essa carta que 
vai ernoldurcula no meio do texto 
- umu de mrtitas, graças a Deu.s! 

Finalmente, se me dão li· 
cença, um a·visozinho: ainda 
há na estante ( e p·or acabar) 
cerca de 4 .000 l ivros. A todos 
o:; nossos leitores - e sobre­
I udo aos senhores e senhoras 
«incendiados» - como a Luz 
não é pra ficar debaixo do 
alqueire, lembramos que seria 
hora de aproveitar a H ora. A 
vosso fado, com certeza, no 
escritório ou na fábrica, no 
arma::ém, na escola ·ou na re· 
partição, a vosso lado fui gente 
que espera, também, a Hora 
drt l<eveúl(;ão. Incendeiem toda 
essa gente! Digam e provem 
ns M(lmvillw.s qu-e descobri­
ram no «Obra. da Rua» - seja 
o carisnw. de P.ai Américo, seja 
a grandeza do que o Senhor 
reali::on por suas mãos. E pas· 
sem nota d(' qztem mais esteja 
com vontade de receber o 
«Obra da Rua». A propósito: 
talvez já no próx imo número 
revelaremos um processo mui 
prático e - tenms fé - mui 
eficaz de descobrir outros e 
outros que ainda desconhecem 
e poderiam já conhecer ·o qne 
11ós conheceis - o «Obra da 
Rua». F:speremos pelo próxi­
mo número. 

Júlio Mendes 

Conforme foi anunciado, 
houYc duas sessões, uma no 
~ábad o, à. noite e outra no do­
mingo, t1e tarde. E, como no 
ano passado, o Gin~ísio r eplec­
to no domin go c com bastau tcs 
Lu:rares nlgos, no s{l bado. 

Em dsta da concot·rência do 
ano pus~ado , que foi o da es­
treia, nós 4:011 tá vamos com a~ 
duas (•asas cheias, este ano ... 
P or ém. à últim a hora, foi sur­
gindo uma s<-ric de eon t.as que 
tornou errados os nossos e{ll­
culos. 

Ora . ~ó quem se mete em 
tais trabalhos é que sabe 
quanto el'forc:o representa o 
leYar a efeito uma r écita des­
tas. pOJ' duas vezes e no Gi­
násio. 

Não ohstnnte toda a boa 
vontade do E x.mo Sr. Reitor 
<lo Liceu, que nos concede t0-
das as facilidades possí ,·eis, 
pelo que lhe quere-.nos mani­
festar aqui o nosso profundo 
l'<'<'Onhce.imen to. as actividades 
p1·ópria;-; do Ginásio deixam­
-nos pouco tempo lin e para 
preparar o palco e mobilar a 
vasta sala, a ntes da sessão de 
sábado. 

P elo que t oca aos Gaiatos, 
que a r écita , propriamen te di­
ta, é da sua r esponsabilidade, 
gostam de ver a casa cheia e. 
quando assim acontece, o calor 
c a arte logo sobem de nível. 

Li-a no «Comércio» de 17 
passado. Trazia a nota da vés­
pera a informação vinda de 
Argel. E dizia : 

ARGEL, 16 - A pa rtir 
d e hoje o adultério pa ssa 
a se r punido por lei na 
Arqélia, mas o castiqo 
para as mulheres é d ua s 
vezes maior do que para 
os homens. 

O telegrama gastava mais 
umas poucas linhas, mas estas 
bastaram-me para fazer dela. 
a. gTande nova daquele dia. 

Que pena. niilo a ter encon­
trado em outros jornais mais 
responsáveis!. .. 

Não vou dizer que penso 
ter-se cortado a meta da Jus­
tiça. Mas impressiona-me que 
venha. do Islão, de terra Ulti­
mamente revolvida por ideias 
mal-sãs e ainda em clima de 
revolução, tal atitude perante 
um facto cuja. frequência. pa­
rece ter-lhe conferido direitos 

Uma notícia 
de cidadania na velha Europa 
que se diz cristã. 

Salva-se, pelo menos 'Um 
princípio: o adultério é decla­
rado crime social, que não 
apenas pecado privado, como 
se deduz da aplicação de uma. 
pena que lhe reserva o novo 
Código Penal argelino. 

E se o crime é desigual­
mente considerado em rela~ão 
ao homem e à mulher, dobran­
do a pena quando é ela. a pre­
varicadora - ainda assim a 
posição da mulher fica muito 
mais defendida na. sociedade 
argelina., pois que na sociedade 
europeia só se conhece os ex­
tremos: ou l iceu<: a para ambos 
os sexos; ou todos os direitos 
à licenciosidade para o homem 
e nenhum para a. mulher. 

Esta - pobre dela. se cai! ... 

Até uma fraqueza lhe é im­
pugnada.. Aquele continua a 
ser o considerado cidadão da 
nossa praça (às vezes até é 
comendador!) e não só com 
uma. falta transitória, mas até 
mesmo com uma situação es­
tabelecida, oficiosamente reco­
nhecida como sendo um ade­
mane conveniente ao trem de 
vida de certo nível de fortuna. 
em diante. 

E se por sobre os direitos 
ofendidos do homem ou da 
mulher, consideramos o que o 
adultério tem, também, de trai­
... ão aos filhos - temos de re­
conhecer que a muçulmana Ar­
g-élia, declarando guerra a este 
tumor maligno, coloca a Fa­
mília numa posi~ defendida. 
e dignificada, como se não vê 
na. cristã Europa. 

BARREDO 
A R. da. Fonte Taurina, por 

muito próxima. do Ba.rredo, 
não lhe fica atrás nos seus 
males. Aquela. porta. cinquenta 
e seis, já aqui falada, é carac-

1:: hum ano c nem os profissio­
nais do palco fogem a esta re­
~l'a. Quanto mais tratando-se 
duma festa que pretende ser 
<·on fraternização de a migos, 
pr·ctexto para uma mais vivên­
(·in da <·ar iJ ade cr istã. 

Por tudo o que aí f ica dito, 
para o ano. a F esta será.. se 
DC'us quiser, só na tarde dum 
doming-o. Acautelem-se, pois, 
os hons J\ .1lÍIWS c não se guar­
drm para a última hora. pois, 
(·om toda a certeza. muitos 
hiio-dt' ficar do lado de fora, 
c·omo ncrmte<·cu its «\ÍJ·gens 
J 0 11 ('ttS» . 

(~tH' t ·o agora af!1·atlccer - e 
pr~o muita desculpa por só o 
f<tíiCI' l10j c - lts entidades 
nl'iciAis c aos pa1·ticulares que, 
drs inlcressadamcnte, nos de­
r am a ~>u a cola bora<:ão. 

'.\ os senl~<H·es eomandant<'S 
1h1 P r>lícia, ela G. N . Republi­
c•;uJa 1' clos Bombeiros Munici­
pais. o nosso r econh ecimento 
pr las facilidades concedidas e 
aos l<::scutc iros o nosso obriga­
clo prla rolabora.~ão prestada. 

lnPs - Belém. - V isPlt 

Visado pela 

Comissão de Censura 

terística em acumulação de 
gente. P ara camuflar a ile­
galidade chamam-lhe hospe­
daria, corno sistema do se­
nhorio manter o seu direito ao 
.erreno, afirmado cada dia. ou 
semana que passa no cobrar das 
rendas. E se aq'Uele é tão bon­
doso que não põe questão em 
alug·ar o quarto a casal com 
filhos, como acontece em Lis­
boa e arredores, é porque as 
condi~ões de vida ali dentro 
se encarregam de os ir elimi-

nando. Quantos eu já vi morrer! 

Esta mulher chama-se Maria 
do Alívio. Para. alimentar os 
seus dois filhos, ela. que anda. 
no Dispensário, trabalha na 
esfrega.. Não é tanto o que ga­
nha., mas «mais o que os se­
nhores dão. Sempre se traz 
alguma coisa de comer para. 
casa». Aquele dinheiro chega 
a pouco, depois de pagar a 
renda. Os filhos são de seis e 
dois anos porque o mais peque­
nino não sobreviveu aos três 
meses. O homem enquanto vá­
lido foi carrejão. Agora é um 
leito do Sanatório que carrega 
o seu corpo. 

À beira um caso à parte. 
Nunca. vi quarto tão limpo. As 
paredes estão forradas de pa­
pel de cores ; os móveis, mo­
destos mas novos. A senhoria. 
mandou assim preparar o 
quarto, para um casal de noi­
vos que, apesar de tudo, não 
suportou aquele ambiente. Mas 
ali veio cair, um operário, ví­
tima no desastre de Custóias. 
N'Unca. mais pode fazer nada, 
por doenças que embora não 
pareçam causadas directamen­
te, ele nunca tinha sentido. São 
seis filhos. Naquela. manhã o 
mais velho estava de cama., 
muito contuso na. face na 
cabeça e pelo corpo. Tinha. 
caído do terceiro andar ao rés 
do chão pelas escadas interio­
res. Torce-se todo com dores e 
não pode falar. Os irmãos an­
dam a brincar lá fora. Dantes 

era o pai que eu encontrava. 
na. cama. Quis saber dele. 
«Anda a tocar e a. cantar com 
os cegos pelo Porto a. ver se 
ganha alguma coisinha~ . É 
natural que ganhe, porque 
muita gente pensa aliviar a. 
sua consciência da-s responsa­
bilidades sociais, se dá. cinco 
ou dez tostões a. um cego, ou 
a um pobre que furtivamente 
à porta da Igreja. lhe estende 
a mão. Como se fosse dever 
dos pobres estender a mão, ou 
um modo de subsistência. andar 
a. pedir. Não somos nós, antes, 
que devemos ir até eles? Oi­
'"amos o que diz o Concílio na 
Constituição P astoral «a. Igreja 
e o mundo contemporâneo». 

«É necessário tornar acessí­
veis ao homem todas as coisas 
de que necessita para levar 
uma vida verdadeir amente hu­
mana: alimentação, vestuário, 
casa, direito de escolher livre­
mente o estado de vida, e de 
constituir família, direito à 
educação, ao trabalho, à boa 
fama, ao respeito, à conve­
niente informa;;ão, direito de 
agir segundo as normas da 
própria consciência, direito à 
protecção da. sua vida., e à jus­
ta liberda de, mesmo em maté­
ria religiosa.». 

A quanto do exposto tem 
acesso os nossos Pobres? Não 
é todavia com a esmola que se 
lhe reconhecem estes direiros. 
Dar do supérfluo não é esmo­
la, é restituição. Dar do ne­
cessário é caridade. Mas em 
quantos cristãos se encontra. 
esta? 

E não é mesmo com esta. 
que o problema. da. miséria se 
resolve. Ensina a fgreja. que 
há-de ser com estrut111'88 so­
ciais «fundadas na verdade, 
construídas sobre a justiça. e 
vivificadas pela Caridade:. 
que poremos o Pobre no seu 
devido lugar. 

P aclre José Maria 




